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, Há meses e meses que se vive Paschoa do ).finho! com a corô:1 ducal sobreposta, por 
l nêste movimento continuo de os Nenhuma a egu.ila, p"Jtque a illumina a luz i snave. e Joce da> alma~ diama ll tinas; nenhuma ser esta V dia d1 casa de Bra aan-
1 professores correrem para as recebe- a e~cede, porque brilh:t em todos os lares na e. :1. (2) h 

dorias à procura de seus vencimen- humildade santa d'um amor be:ndito; nenhuma · 
. O Espozmdrnse que s~mpre sa- tos. e os credores correrem para as falrn tanto ao coraçfo d.- Raça, porque nenhu- 1 Ao centro d' elle a effigie da 

cnficou o s~u ~em r_:iatenal ao. do casas dos protessores á procura de ma ellloa n'nrn.l aria divina o amor eterno, Viraem NossJ Senhora no sen 
direito e da JUSt1ça nao pode deixar , seus creditos. clarão dulcissimo do ceu! 1 1 ~ . . . 

1 
. . d Bençiío de luz cele,te a que h je encanta g 01'10S0 rn1ster1t de Ram ha dos 

de secundar o apê o a imprensa a 1 E tudo em vão! 
1 

minmres d'atmr.s; bwção_cheia~, purela, qt:e : Ani·os (.llllsãoa principal d ,,·_ 
Comissão Exe~utiv_a da União do j Não pode ser. aca1rnho. e con>ola; bençaJ q11e e um treuo ue . , pa ro,_i 
professorado prtmano para a norma- ' E' preciso que o ex."'º ministro harmouia e uma prece de ternura; benção que i ra d Esposende), qLie colocaJa 

lizaçãO d~ ad,n.1inistraçãO dO ,ensino•• '1\ de l•J1Struça-Q n1eta 11" 0t·deffi OS de- é Ulll CalllÍ~O sublime d? Célt a cobrir a terra i n'utna nuvem vae rodead · d ~ "" de paz ungida peb alegna d'um Deus. : . • ) a e 
O apelo _e JUstc, e o fim _e nob1e. : linquentes, chaman-lo-os ás respon- * ! an1os e serabns. (:3 
Toda a imprensa do pais se de- · sabilidades de seus crimes. l A f d . . - d ~ Hymnc de leg ia o que h 'l·e solta o cam- 1 O un O O mar. 

via conjugar para a consecuçao a 1 Os primeiros mncionarios da na- ' ~ : · ' 1 E d b · d · d e . sã Executiva de que resulta - - . . panano da aldeia, a hora ent que o adro do e a1xo o tnesrno eSCll o 
om1s O .. ' ça? nao podem SUJeitar-se ao ma- templo se vê at"petado de flores silvest1es; hy- ] , -l J 1' _ _ 

um bem geral, v;"itO que O n;al a 1 neJO de quem quer que para chegar mno de alegria, arauto que vai levar pda al-1 em e~I as UOUrauaS e Se ~ legen 
que ela quere por entraves e um: a fins pretendidos os quere reduzir ó, d~i.ª toda a boa-n_ova de que o Homem Deus da bttna:=A VE MARIS STE-
prejuizo grave para toda a nação. 1 fome. v~s1tará o_s l~1es, ltbe1to, emfim, d« morte que LA. ( 4) 

Na verdade não se compreende 1 E b. :- , . . ·bl. fora rem1ssao de tant"s cttlpas, mas cercado 1 
A • sta o lêl. nao e obta repu 1ca- de belleza astral, par.i que a nossa alma se cco-1 Assim e constituido o br<~ZãO 

como neste ramo de en~mo s~ este- , na: o que ela tem de melhor é ser \ lha à sombra do seu manto e sorva a largos d d ·11 d' d 
jam a dar os cas~s lastimavets que : uma vergonha para a Republica. tragos a magia celeste do seu olhar puríssimo, I e armas a VI a ~posen e, 

são de tod_os _os dias. : Exmº snr. Ministro de Instrução,\ * , qu~, emb?ra sem registo no ar-

Os _ed1fic10s esc~lares con~o o nas repartições do estádo ha muitos 1 Ouve-se o tilintar da campainha atravez da cb1vo na~IOnal. da tOííe do Tom-
desta vila, todos-ª cair em rumas. empregados que não vendo bem a 1 campina, qu,. n?o o sol derrama por so~re as bo, por mcuna da sua camara. 

As nomeaçoes dos professores Republica ocultamente por todos os bomnas ª poesia alacre dos sens raios, e a porta em não tt d , . à 
interinos Jeitas uasi sem re depois . , ' . . 1 dos casaes todos se ajoelham para receber o a en er a portana e 

. q P me10s ao seu alcance a prejudicam. pastor ,1ue em nome de Deus vem abençoar ? 6 de agosto de I 88 I q ll 
que os efect1vos se . apresentam ao 1 Nas repartições de Ins~rução há 1 as almas. ' 

1 ~ L ·, • _. ' ue, 
1

e 
serviço. . tambem empregados que pela falta E' que o Nazareno, depois de haver scllrldJ r~com~mlav a a sohc1tude d esse 

Os ordenados dos professores de pagamento aos profesores quere- com a mort~ o pacto eterno entre D~us e o 1 t!tulo a estação competente, em 

P
aaos com atraso <le meses. .- 1 ' • d 'd•t d R bl. ' Homem, surgira do tnmulo p.ira que maguem 

,, . • l ao ev ar O escre 1 O a epu 1ca 1 duvidasse da sua essencia di\'ina . 
Os arrendamentos dos ed1fic10s a todos os cantos do pais?. . . 1 Allduia! me tal a divisa ha-de ser d" côr.> 

particulares sem ser pagos hà anos. ·•· _ 1 

As contas de expediente e lim- 1 

pesa das escolas com a mesma pon- VICENTE EBAGA 
tualidade do pagamento dos edifi-
cios. 

O estendal é medonho! 
Primeiramente referir-me-hei ao 

desleixo, ao desmando, ao crime da 
falta de pagamento aos professores. 

Isto é revoltante, e é-o tanto 
mais quanto é sabido, que há clas
ses de funcionarios em Portugal, 
que recebem seus vencimentos an
tes de terminado o mês a que se re
ferem, sendo certo que por lei. os pro
:tessores é que assim os deviam re
ceber. 

Como se entende isto de os pri-
meiros serem os ultimos, e os ulti
mos, os primeiros? 

Oeste distintíssimo p11blich;ta 
bracarense, talt~oto rle eleva:·lo 
quilate, rlamos hoje neste se•na
nario u rn pedaço de prosa q ne 
é belll digna ele lêr-se. Os no:-;
sos leitores a apreciarão e rlirào 
do seu alto significado. 

Depois ria Aleluia, a t'a,;;coa. 
a festa tao querida tio nosw p•l
vo , a unção rle todas as almas 
recebendo a ben<;ào consoladora, 
cheia rle pureza e amor; é o que 
o sr. Vicente Brnga descreve 
em frazes buriladas, no seu belo 
artigo 

Aleluial A Republica nada se dignifica 
com isso, deprimindo o professor, ti
ran<lo-lhe a independencia e colo-
candO·O numa situação degrad~n- Paschoa do ~finho! P ... schoa do Minho! 
te de pedinte. , Lind• terra de Portv.gal onde o >oi se es-

N
- d pelha em ondas de crystal por sobre a rei va 
ao po e ser. , . mimo'ª• e onde as fontes smsurram innoc~ ncia 

Para se chegar ao estado cao~ICO casta, á hora em que " ta rde vai cahind'> len-
em que a administração do ensino tamente e a aldeia se cobre d~ profonJa unção 

primário caiu talvez haja mão oculta religios~! 
h d est mal que ! Paschoa da minha terra, da terra adorada que 

que ten a prepara O e ' a minha alma canta n'uma ode enterneciJa; da 
data da criação das Jur.tas Esc?lares terra em que a madresilva em flor engrinalda 
que são instituições da simpatia dos as sebes doo cami~hos; d_a terra. onde bai~am 

P
rofessores e teem sido cumpridoras cantar:' de rapang~s cheias d : vida e de cor e 

onde as Ave-Manas to<las a~ alma~ oram, 
dos seus deveres. n'um recolhimento mysterioso que infunde res-

0 clamor cerrado dos professo- peito e crença; da terra embal•amada de aroma 
res e seus credores contra a falta de subtil do rosmaninho e da giesteira; da terra 
pagamentos não pode continuar, onde germina toda a poesia do c,~1~po, na lou-

d 
'd d d se CU p 1·1. çania das rosas e na candura dos !trio>! 

haven o necess1 a e e m r 
igualmente a lei por todo o pais. 1 • 

VíCENTE BRAGA. 

füMlNTílS PARA A HISTílRIA Ou MUNICIPIU 

O'ESrOZENDt 

(A. de Villas-Bôas e Sampaio.-Noóitiar 
lhia Portuguer-a, 1727, cap. XXVI). 

(2 ) Corôa ducal ou de duque: <A co
rôa de duque é um circulo de ouro enriquecido 
<le pedras precios•s e sustentando oito grandes 

B
RAZÃO DE ARMAS DA VILLA DE ESPOrENDE florões de folhas <le aipo. Os duques, príncipes 

ou de e.asa principesca, colocam esta corôa so-
b re um barrete ou coifa de velludo ve1melho, 

Porque sahiu com inexacti- terminando por uma pérota, uma borta, ou 

dão o nosso artigo intitulado uma cruz.» 

«Emblema munici?al •, publica- ( Portzeg at.Jic. hist, vol. II, pag. 1139). 

do em O íl.ª 766 deste semana- ( 3) •.. <em campo azul" Virgem padroeira 
rio, vamos aaora rectifical-o: da villa figur~ no estandar_te municipal, en;?ora 

E d 
ºd ' I ( ) 1 não tenha analogo no arch1vo da torre do Iom-

SCll o e campo azu r 1 bo.,. 
j (José Augusto Vieira.-0 Minho Pitores-

( 1) <Para a composição dos Escudos, no , co, v. 2." pag. 2 to). 
uso da armaria, servem ~omente os dous me- i ( 4) Não podia >er mais apropriada a eseo
tae~, de ouro, e prata; e quatro côres naturaes ' lha do orago, porque a Santissima Virgem é a 
correspondentes aos quatro elementos, de que ! Estrella do mar, Cauçado do fragor da procella 
s~ formon o mundo. 1 e do perigo dos pareeis, o nauta a invóca-Avt!! 

São e -tas a côr vermdha, que se chama ! Jiaris Ste!la ! 
Gotes, e corresponde ao fogo. Az11l, q ne se diz 

1 
E o poéta regional sr. Alvaro Pinheiro, nos 

B fao, e corresponde ao ar. 1 N enuphares, 1901, assim cantou. 
Verde qne nomêa Sabte, corresponde a a- 1 

goa. Negra, chamada por outro nome Sinobte, 1 

e corresponde à terra. Dos motaes o Ouro si - i 
gnifica a nobreza, fé, sabedoria, fidelidade, 1 
constancia, poder, c liberalidade. A prata de - 1 
nota ,·enci1nento, eloquencia, limpeza, humilda- 1 
de, e riqueza. \s côres lambem tem diversos ; 
sig·Úilicaoos. 

O vermeilio significa vic toria' , ardis, e 
guerras. O azul zêlo, caridade., e lealda
de. O verde es~rança e fê. 

O negro firmeza obediencia, honestidade, e 
cortesia. As outras cõres, que não são tidas por 
naturaes, como pardo, amarelo, e outras de 
mistura não servem para a Armaria, ~ob pena . 
de ser tido por falso, e não nobre o Escudo, 1 
4ue as tiver. Todo o Eocudo de arm:.s ha-de 
estar composto destas quatro côres, e destes ! 
dous metaes, ou c!e parte de uns, e outros. ! 

Não pode assentar-se metal sobre metal, 
nem côr sobre côr, e assim se o esendo for de 

I 

0' Seonora da Assumpção! 
0' Virgem-Mãe protectora 
D'aquelles que pobres ~i\'o! 
Guio e-lhes por \'OSSa Mão 
O fragil barco, Senhora! 

A vossa graça os proteja 
Na immensidade dos mares, 
Mesmo aí dessa egreja 
Valei-lhes, 'inda qu~ seja 
Com nm elos vossos olha res. 

Senhora! Se-lhes fano! 
Na escurid'ío, na procella! 
Vosso poder tanto vai'!. . . 
Livrae-os de todo o mal, 
E strel!a do Jiar, E stre!:a! 

.· 



Lisbôa, (5) nem p~1risso deixa,1jos s~1r,.; .. b::trhJir ''· 
d.' consider,lr-se u:11 brazão be-1 . ~, o .101·11nl _q1t•~ d 't e-,ta 11oti-

ld' d" · · 1 i c1:-i ach·1 rno 1 l1ca a pret._~111:ão, 
L1 1co, ou 3 lvtS.l s~ngu :u- uos 1 cnrn parada co:n os prPços de 
esposendenses, escollndJ por '.'eus Lisboa P I\ffto. 
maiores. (6) E' o achas. fato vae de ven-

Que nos conste, só o fize- to á p11pa ... 
ram as municipalid:-!des de Lis- • ' *= ' r 

bôa e P1Jrto, (e alem déstas pou- PELA IMPRENSA 
cas terras mais), m<tS usJm dos Ao nn!-'sn il11strarlo colt!ga ele 
brazões por tradíção historica, e Vale11ça, o .llinlzo:o. ngrarlect~
sem a autbenticidade de sua !e- mos ns ref,.re11cins arnnvPi'> q11e 

nos ~iirigiu 110 seu nlti1110 11t1-
gitima posse, quantas outnts pc- mero de 10 cio corrente, as qnaes 
lo paiz fóra; como acontece a nos col:.-iram na alma p•1r mni
Barcellos, Povoa de Varzim, etc. to sinceras e cl1ei,1s de verdHd8. 

E a exemplo d.ts acima refe- A imprensa pe1·iodicfl, n:io só 
ridas, ja a camara d'Esposende no Minl10, roas em toio o paiz 

d. 1 d d não se ot;upa rio be111 e-;ta1· rins 
po Ia te -o man J o burilar pa- povos q11e representfl, mas s1111 
ra ser\'ir nos cbancelbmentos dos i11teresSr'S vb d .ls sens ein-
muntc1paes. pi-esarins que 111a:->1·arn1n a ver 

dade e a consciencLt 1;0111 qne 
se deve advogar o interesse ge
ral, qne é o 111tere:->~e da cole
ctividade. 

B. Antas da Cruz. 

(5) "Por portrtria de 26 de agoslo de r 88 e, 
publicada no Diario do Governo, de I de se~ 
tembm foi rccommendaclo ás c. rnarns mnnici
pae~ Llue solicita~se1n da e<taç'1o con!petente ti
tulo em devida formo, q11e autetllic~s,e a legi
timidade da JDSsc e origem historica dos bra
zões de que fazem uso.» 

As sua-, p;tlnvras são justis
simas e eomo tae,.; aqui as re
p1'•)dnsimos para i11citame11to d'
aqneh~s 411e fazem da artr- de e,,;
crever e oublicar t11n merca11li

(Portuga!-dic. historico, etc., vol. II, pag. liS'110 rel~S C pUUCO Sel'ÍO. 

494). «Ü no-;so presadissilllo cole-
(6) «05 Portnguez ·s que instituirão a Com

panhia Naval no Brazil, escolhêrão tarnbem 
oor sua Protectora a Virgem da Conceição, cuja 
ejftgie trazi1o nos seus estanlartes, ban !eiras, 
e insignias, e por l;so com o au~ilio dest ... Se
nhora vimo> glorioõ~mcnte restaurndu todo o 
Estado do Brazil em 1654. 

Os Militues da gnarniçfo da Cidade do 
Porto elegerão por stia Padroeira a Maria San
tissima no Mysterio da sna Conceição ...•.... 

E o Senhor Rei D. João V snpplica ao p,,.. 
pa a definiçfo deste Mysterio ... ' ..•........ 

Coroott finalmente esta gr3nde Obrn o Se
nhor Rei D. João Vl. quando no pomposo dia 
da sua acclamação a 6 <ie Fevaeiro de 1818 
na cidade do Rio de Janeiro institue em me
moria dos beneficio' recebidos de Maria a No
va Ordem Militar de Nossa Senhora da Con
ceição de Vilia Viçosa.» 

(Cláudio da Conceição-Gabinete His!ori· 
co, 1823, v. X, pag. 214-215). 

HORARIO DO CAMINHO DE FERRO 
(Da Estação de Rarceio8) 

De Ba1·celos ao Porto: 
De manhã: ils 6,10, 8,33. 
De lai·de: ás 17,50,-17,53.-

20,44. 

Do Porto a Barcelos: 
De rnauhã: ás 4,45,-8,30. 
De tarde, (mixto), 14,5,-17,iO 

19,2. 
De Barcelos a Viana: 
De manhã: 7,1d,-I0,39. 
DP tarde: 15,40,---18,47,-22. 
De Viana a Barcelos: 
De manhã: 4,53,-7.37,-11. 
De tarde: 16,51,-19,12. 
De Braga a Bai·celos: 
De manhã: 6,6,-S,17. 
De tarde: 14,-17,41,-20,25. -------···------OS SNRS. BARBEIROS 
A clase do.; IJarbe1rn..; de Va. 

le11ça, acabam de resolver, a 
partir de 1 do corrente, elevai· o 
preçn dos 8ens trabalhos a qnan
tias deverns pnchactas, nn cor
te do t..:abt:'lu, barbc-1, e •llais a
µenrl i ees, aos se!4ui 11 tes preços: 

Cada barb 1, ,$50; cada cabe-
lo, HOO. 

Pnl'<l o..; frec?ue.z-:is de rnê.,;, 
ullla b 1rba p ir se1na11a e u:n l:a
bdo ror 111é,;,:-MOO; dtia" bur
bas por se111a11a e n111 cnlJelo 
po1· mcs. 6·>00; LrtH bdl'ba.; por 
s.-Jm1111a e nm 1;a1J~:J!o P•ll' inês, 
8·>00. 

(!";' pir<1mi11al. Até s11ns ex.". 

ga «Ü E:srozende11se». rle l!:spn
zende, transcrnveu no sen nlti
mo numel'o o ::irtigo de fundo do 
n. 0 56 do nosso jílrnnl, sobre o 
Congresso Minhoto, n qne muito 
agradece rn os. 

cc8e111 desejariamos que, ao 
menos, tndos o,; jornais da l111da 
região minhota µrocnrassern, 
com o seu poderoso auxilio, in
te11sificar a propagaoda da re::t
lizaçào deste Congresso, :.ifim rle 
que as aspirações do Minho, te
nham um inicio de execuç<rn 
pois, seguudo nos parece, é a u
nica p:·ovincid que ainda oào te
ve o seu Coogresso, e que bem 
merece a atenção de todos os 
bons minhotos.» --... =--···------

EQUIVOCO 
No no::;so numero passado, 

na snlhcriçào pura as cria11-
ças pobres ela nossa e::;cola, sa
h iram as notas troead as 1 e 2 
Onrle se lê na nllta 1 deve lêr-se 
2 e 2. 1. Fica <:Hsim retificada a 
troca da composição ela Dot:.i. 

-----·-·····~--... ·---
SEMANA SANTA 

Deconera111 muito brilhantes 
esto:; solenidades, como era de 
esperar. 

Os sermões 3gn:1dararn 111ui
to, rleixando o auditorio bem dis
posl•). 

Correu tndo na melhor or
dern. ------····-----

AS n11SERICORDIAS 
Pela secretaria do cougres-

80 das Misericordias ha dias rea
lizado em Li::;boa forc-im l~xpedi
d HS circ11 hres a to ias as Mi,;e
ricoriiias pedindo a seguinte no
ta urge11t1> . 

Nota d1l deflcit real d•J ;.ino 
de 1922-:n 

lde111 cleiieil r.->nl d•vidas ) até 
ao fim do pre.,;e11te 11J•'Z. 

ld ·3 1Il ddicil provavel rtté 30 
de J 111Jh1J de 1923. 

Copia do hrila11ço fechHlo em 
30 rle J1rnh1J de 192:~. --····-------

qnita e ex m" e..;pns;\, rle Y. ~o- ' 
rn de Famalicão, e TosP :\Iar
tins Abreu, de Vila ·~ova. 'de '.11 C~mdo seu n~m~ro r52, sahido 
Gah. ; e 21 o rnez n o, entrou este 

1 nosso colega no seu 6.' ano de pu-
·•· . blicação. 

ES PECT AC iJ LO 1 As nossas felicitações µelo seu 
Ten~ logar no ultiino domin- novo aniversario. 

gn, como estava a1i1111ciacla a se- 1 ·•·-------
• • 1 

g1111da. r~c1ta em 1Je11efic10 da 1 A RAIVA 
Assnc1açao do-: Bomlwi1 os Vn- 1 Continua 
l1111t~r10-:, desta ,·ila. i . . _no ~o.sso co~1cel.ho .ª 

A' ultima l1ora adoeceu um , dat~m-se ca..,o::i de iaiva n,1::i animais 
dos perso1iagen::; que ti11tia a . camnos. . _ . 
se n cargo n 111 i Ili porta n le papel A cada p_asso sao m~rd1~as pes-
11a farça- Deits os fez, Deus os soas nesta vila efr~guezias, m~o es
fttnfott que tP,V~ de se por de , tas tratar-se P~'.:ª o Porto .e Lisboa, 
parte e substituir-se por outra fazend_o esta :el!lvel enferm1dadegra
que já tinila ido à sceoa tia tem- ves t1ansto1nos e avu.lt~das despe
pos. zas aos qu.e tem a enfehc1dade de se-

C la ro que duas peças repeti-! rem m.ord1dos. 
das nào desperto li o en trrnsias- 1 - Mais uma.vez chamamos a ate~
rnn de nrna casa á cn11ha· no en- çao da autoridade para a extençao 
tanto foi rnuiLo reg11lar o desern- : desta canzoada que por ahi vagueia 
penlw, apesar da falta de t>nsaios 'j aos bandos._ 
11;}0 deixando Gear inal os execu- Por.que nao lança a nossa Cama-
ta 

11 
tes. , ra um imposto pezadissimos a donos 

---.. ._... ! de cães? 
• ACTUALIDADEii 1· ~!'!"!!'!-!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!""'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!t 

Com o seL1 numero 48, sahido 1 AjlJIJllJl)]Àt!? 
em 19 do corrente, completou este 1 ~~~ 
nosso colega o seu 6." ano de exis-

tencia. Caºa a A 1· «Actualidade» que se publica na 1 i) n pn 1a 
capital do nosso di.,,trito é orgão do 
Centro Catoliw na Arquidiocese, e 1 

um dos jornaes mais bem informa
dos e mais bem redigo de Braga. 

Ao nosso colega apetecemos-lhe 
muitos mais anos de vida feliz. 

~-.. ·------
'

7 ende-s~ no pro
prio local, no domin-

CRUZES EM BARCELOS 1 

Destas importantes festas que , go 27 do COrrente, 
terão o seu inicio em 3 de l\Iaio, pro- j ] 2 h J 
ximo, recebemos u:n bem elaborado 1 pe as oras ( a tar-
programa que descreve as festas a 
realisar. 1 de a casa e quintal 

Alem das festas religiosas, que 1 ' 

~erão imponentes, haverá parada a- ! l l V• • R 
gricola, desafio do Foot-ball, arraial 1 ( 0 ( r • leira 3-
Minhoto,exposição de flores, deslum- i d' • 
brante festival no Rio Cavado, sur-1 tn OS, esta Yila .. 
prehendente fogo àquatico e do ar, 
e muitas outras diversões que cha- ) !l· J , ·S' J 
marão áquela vila muitos milhares 1 . rtrce os, ue 
de forasteiros. i Abril de 1924 . 
---- ·•· 1 • 

. llíl~íJft ID~ Wla(J)1l(J)~ 1 -. . . 

E muito sens1vel a falta de ce- : Ü SOhcttador 
dulas de 5, roe 20 centavos. As que ! 
giram estão em estado de estrume. 1 

Pedem-se providencias. : 
1 

1R. • 1'1.1: • s ' p ~ 

:Manoel de Faria 

1\t1 A LA H E ·\ L 
INGLl~ZA 

PAQUETES GO~Rcm~ 

A SAHIR OE LElrnEs 

DESEADO, em 23 de ubril p<ira o Rio de Janeiro, Sant;:is, e Buenos Ayres. 
DESNA em 7 de maio par« o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres. 
DE;\fERARA em 21 de abril para o lÜú de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

Estes P~u1oetes sabem dt~ Lisboa no dia se
A·ointe e n1ais os paquetes: 

ALMANZORA em 21 de ab1il para a l\Iadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
A N D E S cm 5 de maio para a ;\ladeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, 1'Iontevideu e Buenos-Ayres. 
ARLANZA em t I) rle maio para a J\fadeirn, Pcrnanhuco, Babia, Rio de Janeiro_. San

tos, ~iontevi •eu e Bnenos-Ayres 

Na ar~encia do Porto podem os srs. passageiros de r .ª classe escolher o~ beliches :.í vô~
ta das plantas dos paquetes, :MAS PARA ISSO .RECO.M!\lE"'DA~IOS TODA A ANTE
ClPAÇ1\'). 

E'ta Companhia tem carreiras reglllares de paqnetes d·: Hamburgo a Nova York, com 
t'' ala~ por Southampton e Cherbouq:-o. 

Dirigir ao.~ unicos agentes no norte de Port11gr1L: 
~r~Jt"T ~ c:o. 
l\J, HUA 00 INFANE O. HENl\IQUE.--PORTO 

01i aos .~1·tts coi'?'espondentesnas prot•incias. 
---------·---·-----·-- ---------


